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Associado Certel! Venha contribuir com o desenvolvimento da sua Cooperativa. 

Assembleias de Microrregiões 2023

Todas as informações disponíveis na contracapa.

“ERINEO JOSÉ HENNEMANN
Presidente 

da Cooperativa Certel

São 67 anos de muitas alegrias, 
mas devemos sempre manter os pés 
fi rmes no chão para que o futuro 
seja cada vez mais próspero.”



C O O P E R A T I V A  R E G I O N A L  D E
D E S E N V O L V I M E N T O  T E U T Ô N I A  C E R T E L
R ua P astor H asenack, 24 0
F one:  ( 51) 37 62-5555
CE P  95890-000
T eutô nia - R S

C o n s e l h o  d e  A d m i n i s t r a ç ã o
P r e s i d e n t e
E rineo José H ennemann
V i c e - p r e s i d e n t e
D aniel L uis Sechi
S e c r e t á r i o
R ainer B ü neker

C o n s e l h e i r o s
L auro B aum
Irani G uaragni
Silvério B rune
Ademir Sipp
R oberto Carlos Wegner
R osita Jussara Schneider

Conselho Fiscal Efe� vos: D elmar Augusto
Colombo, L ili B eckenbach e Augusto D omingos 
FavareƩ o.
Suplentes: G raziela Cândida P etry , Jair Antô nio 
Schneider e L uis Carlos F elício

C O O P E R A T I V A  D E  D I S T R I B U I Ç Ã O
D E  E N E R G I A  T E U T Ô N I A
C e r t e l  E n e r g i a
R ua P astor H asenack, 37 0
F one:  ( 51) 37 62-5555
CE P  95890-000
T eutô nia - R S

C o n s e l h o  d e  A d m i n i s t r a ç ã o
P r e s i d e n t e
E rineo José H ennemann
V i c e - p r e s i d e n t e
D aniel L uis Sechi
S e c r e t á r i o
R ainer B ü neker

C o n s e l h e i r o s
P linio Caliari
Nelson José Werner
Silvo L andmeier
P edro Afonso K lein
L uisa B auer
Imério Gonzaƫ  

C o n s e l h o  F i s c a l
Efe� vos͗ Carmo �oth, Carlos Alberto talter 
e Mar� m Rhein
Suplentes:  D aiane Munique K necht, Arlei Antonio 
Z immer e Sadi R eis da Silva

AO ASSOCIADO
JORNAL CERTEL
março 2023  

Erineo José Hennemann

MENSAGEM DO PRESIDENTE

Neste mês, com muito orgulho, 
comemoramos os 4 6 anos do 
Jornal Certel. Fundado em 

março de 197 7 , ele tem servido de 
elo entre a Coopera� va e as famílias 
associadas, englobando diferentes 
gerações de leitores. Com variados 
conteúdos, o foco é noticiar os 
principais acontecimentos que en-
volvem a Certel, a fi m de que a co-
munidade possa saber e par� cipar 
mais da vida da Coopera� va. Porém, 
procura também atrair a atenção 
de quem o lê através de muitas 
outras temá� cas, dinamizando sua 
abordagem também com assuntos 
relacionados à cultura, à saúde, à 
educação, à sustentabilidade e ao 
agronegócio, por exemplo.

D esde o seu surgimento, o j or-
nal, que até pouco tempo denomi-
nava-se de Choque, procura envol-
ver-se com os associados. Além de 

uma linguagem facilitada, procura 
gerar nos leitores uma sensação 
de pertencimento, pois, de fato, a 
Coopera� va nada seria sem seus 
associados. Evidenciar a grandeza 
da Certel, que conta com variados 
negó cios, também é um dos propó -
sitos. Logo, busca-se, cada vez mais, 
a valorização de pautas vinculadas a 
todos os serviços disponibilizados à 
comunidade.

D ocumentar a histó ria da Co-
opera� va também é uma das in-
tenções. Através do Jornal Certel, 
o associado consegue acompanhar 
todas as evoluçõ es conquistadas ao 
longo do tempo. É um registro ofi -
cial dos principais fatos, desde me-
lhorias disponibilizadas ao quadro 
social, até inauguraçõ es e oferta de 
novos serviços. Tudo sempre pensa-
do com muito carinho, e elaborado 
com um crí� co olhar, para que o 

j ornal consiga cumprir plenamente 
a sua função de bem informar e, 
consequentemente, envolver o 
quadro social com a vida da Certel.

Neste 4 6º  aniversário de um 
dos mais an� gos jornais da região, 
destaque ao grande protagonista 
desta bonita história. É você, pre-
zado associado, que merece as 
melhores condiçõ es para manter-
-se atualizado em relação ao que a 
Certel pode oferecer. E, ao folhear 
as páginas do seu j ornal, queremos 
tê-lo cada vez mais integrado conos-
co, seja pelas no� cias vinculadas ă 
Coopera� va ou pelas demais publi-
cações voltadas ă qualidade de vida. 
Q ue possamos estar cada vez mais 
presentes na sua ro� na, sejas pela 
versão impressa que mensalmente 
chega a sua casa com a conta de 
energia ou pela que está disponível 
em ǁǁǁ.certel.com.br.
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Expediente

Editorial histórico

T emos todos uma grande razão 
para nos sen� rmos felizes e 
comemorar. A passagem do 

aniversário da Certel, que comple-
tou 67  anos no dia 19 de fevereiro, 
serve para evidenciar a força da 
cooperação que é pra� cada por 
todas as nossas equipes, como 
também pelo expressivo quadro 
social. ^ão mais de ϳϱ mil famílias 
associadas, presentes em 4 8 muni-
cípios gaúchos, que podem contar 
com a atenção e a agilidade da sua 
Coopera� va nas Ϯϰ horas do dia.

Muitas pessoas j á passaram 
pela Coopera� va e deram a sua 
força em bene� cio de um aten-
dimento exemplar. A todas elas, 
prestamos o nosso agradecimento, 
pois foram fundamentais para que 
a Certel chegasse onde está. Ao 
atual quadro de colaboradores, 
também o nosso reconhecimento 
pela signifi ca� va atuação de cada 
funcionário. É muito bom vermos, 

no dia a dia, a inspiração das nos-
sas equipes, sempre mo� vadas em 
encontrar soluçõ es às demandas 
da sociedade.

D evemos, novamente, enal-
tecer que a qualidade do aten-
dimento ofertado pela Certel só  
é possível por integrarmos uma 
Coopera� va. Agimos com valores 
e princípios nobres que norteiam 
nossas a� tudes e posturas, e isso 
é muito importante para exercer-
mos nosso o� cio da maneira mais 
apropriada. ̂ empre com um olhar 
voltado ao aspecto humano, e com 
a vontade de oferecermos nossas 
mãos para que os problemas de 
nossos semelhantes sej am resol-
vidos rapidamente.

Uma série de ações será desen-
volvida no intuito de garan� rmos 
um atendimento ainda mais aten-
cioso. Eos desafi amos constante-
mente com o propó sito de que a 
Coopera� va seja realmente uma 

parceira de nossas comunidades. 
Sej a pela energia que geramos, 
distribuímos e comercializamos, 
pelos eletromó veis que comerciali-
zamos, pelos artefatos de cimento 
que entregamos ao mercado ou 
pelas diversas inicia� vas de cunho 
socioambiental, queremos que 
o seu grau de sa� sfação se eleve 
sempre.

A cada associado, conselheiro 
administra� vo, conselheiro fi scal, 
delegado ou funcionário da Certel, 
dedicamos o nosso voto de agra-
decimento pela sinergia que nos 
mantêm unidos e atuantes em prol 
do desenvolvimento. Recebam, 
mesmo que à distância, através 
desta leitura, o nosso grande e 
forte abraço, e comemorem, com 
seus familiares e amigos, o 67 º  
aniversário da Certel. Vocês são 
a Coopera� va, e é por vocês que 
nos dedicamos, sempre com muito 
orgulho e honra.
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Certaja inaugura subestação 
em Vale Verde

Certel abraça funcionários 
e associados pelo 67º aniversário

Cooperativa segue 
capacitada para 
entregar os melhores
serviços à comunidade

>iǀe Ĩoi transmiƟ da para todas as Ƶnidades de negſcios da �ertel

�ssembleias contemplam seis microrregiƁes

A Certel realizará em março o seu 
novo ciclo assemblear, oportu-
nidade em que apresentará, 

principalmente, os resultados de 
2022.  As Assembleias acontecerão 
em datas dis� ntas, contemplando a 
par� cipação dos associados de suas 
seis microrregiõ es.  Os editais estão 
disponíveis no site da Coopera� va.

D atas,  h orá rios e l ocais
No dia 8 de março, às 13h, a as-

sembleia será da Microrregião de T a-

Na manhã do dia 17  de feverei-
ro, a D ireção da Certel reuniu-
-se com os funcionários da sua 

sede administra� va, em Teutƀnia, 
com transmissão em live para todas 
as demais unidades de negó cios.  A 
pauta foi o aniversário da Certel, 
que completou 67  anos no dia 19 de 
fevereiro.  

O presidente, E rineo José H en-
nemann e o vice-presidente, D aniel 
L uis Sechi, salientaram a relevância 
do aniversário e agradeceram pela 
cooperação de toda equipe de cola-
boradores.  “ E ste momento precisa 
ser comemorado, pois demonstra 
que a Coopera� va está capacitada 
a entregar o melhor serviço.  É  um 
diferencial que nos deixa tranquilos, 
mas também impõ e uma grande 
responsabilidade para que o futuro 
con� nue promissor. Precisamos en-
xergar esse futuro de forma constru-
� va e consolidada, com inovações e 
busca de soluções con� nuas para 
que a nossa credibilidade sej a man-
� da. Eosso agradecimento e um for-
te abraço em cada um de vocês, bem 
como aos associados, conselheiros 
administra� vos, conselheiros fi scais 
e delegados.  São 67  anos de muitas 
alegrias, mas devemos manter sem-
pre os pés fi rmes no chão para que o 
futuro sej a cada vez mais pró spero”, 

avaliou H ennemann.  “ L embrar do 
começo e sen� r como estamos ago-
ra contribui para que os pró ximos 
anos sej am também brilhantes.  E  é 
graças ao engaj amento de todos os 
funcionários, j untamente com os as-
sociados, que podemos comemorar 
estes 67  anos com resultados exce-
lentes”, complementou Sechi.

Investi mentos
H ennemann e Sechi destacam 

que este 67 º  ano será marcado, 
principalmente, por novos inves� -
mentos.  Muito provavelmente ain-
da no primeiro semestre, a Certel 
deverá iniciar a construção de sua 
quinta hidrelétrica, a V ale do L ei-
te.  Com potência instalada de 6,4  

megaǁaƩ s (Mt) e capacidade de 
gerar energia para 20 mil pessoas, 
ela será instalada no R io F orqueta, 
entre os municípios de Pouso Eovo 
e Coqueiro B aixo.  T ambém está pre-
vista, possivelmente para este ano, 
a construção da sexta hidrelétrica, 
a �om Re� ro, no Rio Taquari, entre 
Cruzeiro do ^ul e �om Re� ro do ^ul, 
com potência de ϯϱ,ϭϴ Mt e que 
atenderá 100 mil pessoas.  

T ambém no primeiro semestre, 
a Certel ampliará sua representa-
� vidade, fortalecendo no quadro 
social a sensação de pertencimen-
to ă Coopera� va. Para tanto, serão 
inaugurados mais três Pontos de 
Atendimento, com disponibilização 
de todas as a� vidades da Certel. Ks 

mesmos serão instalados em Canu-
dos do Vale (Rua João José �riesch, 
ϯϳϲ, em frente ă Rodoviária), em 
�oa Vista do ^ul (Rua ^ão Francisco 
yavier, ϵϳ) e em Capitão (Rua ^ete 
de ^etembro, ϯϬϮ).

Contemplando o seu Programa 
de G estão e G overnança, a Certel 
também elegerá, no pró ximo ciclo 
de assembleias, em março, seus no-
vos Delegados Coopera� vos, que re-
presentam o quadro social nas mais 
variadas localidades.  A eleição para 
o pró ximo mandato de quatro anos 
dos delegados será de forma digital, 
entre 22 de fevereiro e 3 de março, 
através de uma plataforma de vota-
ção que estará disponível no site e 
demais mídias da Coopera� va.

quara, tendo por local o Salão Carlos 
G omes, em T ucanos, T aquara;

No dia 10 de março, às 19h, da 
Microrregião Alta do Vale, na Paró-
quia São José Matriz, em Sério;

No dia 13 de março, às 19h, da 
Microrregião de Salvador do Sul, na 
Sociedade União Salvadorense, em 
Salvador do Sul;

No dia 15 de março, às 19h, da 
Microrregião de Marques de Souza, 
na Sociedade União Centenária, em 
Marques de Souza;

No dia 16 de março, às 19h, da 
Microrregião de L aj eado, no ginásio 
do Colégio Sinodal Conventos, no 
B airro Conventos, em L aj eado;

E , no dia 17  de março, às 19h, 
da Microrregião de Teutƀnia, no Clu-
be Recrea� vo Teutoniense, no �airro 
Teutƀnia, em Teutƀnia.

R epresentantes 
da sua cooperati va
E ntre os itens da Ordem do D ia 

que serão colocados à apreciação 
dos associados nestas assembleias, 
está a renovação do quadro de dele-
gados coopera� vos. 

Assembleias da Certel serão em março 
e elegerão novos delegados cooperativos

Assembleias Certel
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Daniel Luis Sechi
Vice-presidente

Dupla 
comemoração

D uas comemoraçõ es envolvem a Coope-
ra� va e seus associados nestes meses 
de fevereiro e março. Com muita ale-

gria, � vemos, no dia ϭϵ de fevereiro, o ani-
versário de ϲϳ anos da Certel. ^e pararmos 
para analisar, uma ampla relação de bene� -
cios já foi oportunizada pela Coopera� va a 
toda nossa região nestas quase sete décadas. 
É um mo� vo muito especial para celebrarmos 
a data, até considerando-se o fato de a Cer-
tel ser a maior e mais an� ga coopera� va de 
energia do �rasil.

E, neste mês de março, estamos, tam-
bém com grande honra, celebrando os ϰϲ 
anos do Jornal Certel. Este veículo de comu-
nicação, que é considerado a principal mídia 
da Coopera� va, assume um papel fundamen-
tal por levar até ăs famílias associadas todas 
as informações que envolvem a Certel. É um 
meio de sermos transparentes e também de 
mostrarmos a nossa preocupação com o de-
senvolvimento regional, através das variadas 
ações que são implementadas.

Estes dois fatos, os aniversários da Coo-
pera� va e do Jornal Certel, realçam o quanto 
que a Certel está determinada a contribuir 
com a performance desenvolvimen� sta, sem-
pre oferecendo as melhores alterna� vas em 
soluções ao nosso pres� gioso quadro social. 
Além dos constantes inves� mentos que rea-
lizamos, é muito importante também possi-
bilitarmos que os associados tomem conhe-
cimento das nossas a� tudes. Eles precisam, 
além de se integrar ă Coopera� va, saber 
quais são os principais fatos que a envolvem.

E para marcarmos estas duas importan-
tes datas, nada mais justo do que estender-
mos um cumprimento e um caloroso abraço 
a todo o quadro de associados, assim como 
também, a todos os profi ssionais que atuam 
na Certel. É graças ă par� cipação de cada um 
de vocês que, tanto a Certel quanto o jornal, 
chegaram até aqui. E, certamente, uma lon-
ga estrada ainda será trilhada por ambos, 
seja para benefi ciar as famílias associadas 
e a região como um todo ou para con� nuar 
contando a bonita história de vida da nossa 
Coopera� va.

Projeto de construção de 
usina ganha atenção do 

Poder Legislativo de Cruzeiro do Sul

Nova hidrelétrica 
envolve também 
os municípios de 
Bom Retiro do 
Sul, Lajeado 
e Estrela

�presentaĕĆo do proũeto de constrƵĕĆo da h,� �om ZeƟ ro 
f oi realizada n a Casa do M orro

Conquistas

Na manhã de ϭǑ de fe-
vereiro, na Casa do 
Morro, o Poder Le-

gisla� vo de Cruzeiro do ^ul 
reuniu-se com a Coopera� -
va Certel para tratar do em-
preendimento hidrelétrico 
que será construído no mu-
nicípio, em obra que envol-
verá também �om Re� ro 
do ^ul, Lajeado e Estrela. 
Ea oportunidade, idealiza-
da pela presidente da Casa, 
Daiani Maria, representan-
tes da Certel apresentaram 
o projeto de construção da 
hidrelétrica na �arragem 
Eclusa aos vereadores, pre-
feito João Dullius, secretá-
rios municipais, servidores 
públicos e representantes 
das localidades próximas 
da obra.

 K projeto prevê inves-
� mento superior a RΨ ϮϱϬ 
milhões, geração de ϭϬϬ 
empregos diretos e ϭϱϬ in-
diretos, promoção de de-
senvolvimento social junto 
ă comunidade local e regio-
nal e potencialização do tu-
rismo regional. Kutro ponto 
importante é a melhoria na 
logís� ca da ER^-ϭϯϬ, sendo 
destacado pela comi� va 
que a pavimentação asfál-
� ca da rodovia não está no 
orçamento do projeto, mas 
poderá acontecer em par-
ceria com as prefeituras de 
Venâncio Aires e Cruzeiro 
do ^ul. A Certel ainda en-
fa� zou que o empreendi-
mento terá zero impacto 
ambiental, mantendo, in-
clusive, a cota normal mon-
tante de ϭϯm do Rio Ta-
quari. K início da obra, que 
acontecerá na R^ ϭϯϬ, Km 
ϰϴ,ϰ, em ^antarém, Cruzei-
ro do ^ul, está previsto para 
janeiro de ϮϬϮϰ, e o tér-
mino e início de operação 
para abril de ϮϬϮϲ. A mes-
ma deve atender ϭϬϬ mil 
pessoas e o retorno para o 

Município pode chegar a RΨ 
ϵϯϰ.ϴϲϳ,ϬϬ.

“Foi um grande apren-
dizado, pois muitas dúvi-
das exis� ram a par� r do 
anúncio dessa construção. 
E a Câmara de Vereadores, 
como guardiã da socieda-
de, precisa estar preparada 
para saná-las. Como não 
haverá impacto ambien-
tal e nem riscos aos mora-
dores ribeirinhos, fi camos 
tranquilos e felizes com to-
dos os bene� cios que esta 
hidrelétrica trará”, avalia 
Daiani Maria.

K prefeito de Cruzei-
ro do ^ul, João Henrique 
Dullius, entende que a Cer-
tel proporcionará um ganho 
especial não só para Cruzei-
ro do ^ul, mas para toda a 
região. “Estamos contentes 
e sa� sfeitos com a trans-
parência da Coopera� va 
e, certamente, nossas co-
munidades serão favoreci-
das pelo desenvolvimento 
e crescimento econƀmico 
que será possível com o 
empreendimento”, comple-
menta.
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PIE amplia benefícios 
a entidades da região

A educação é uma das áre-
as privilegiadas pela Cer-
tel. Através do Programa 
de Incentivo a Entidades 
(PIE), que, em sua segunda 
edição, destina recursos 
oriundos das sobras da Co-
operativa, muitas escolas 
e demais instituições es-
tão sendo contempladas 
por doações que atendem 
suas necessidades.

Pequeno Mundo
E m Santa Clara do Sul, a E scola 

Municipal de E nsino Infantil P e-
queno Mundo foi beneficiada com 
três T V s de 4 3 polegadas e duas 
caixas de som.  Na visão da direto-
ra, Ariana F ernanda Schossler, os 
equipamentos vêm para ampliar 
e melhorar o dia a dia dos alunos 
e professores nas mais diversas 
propostas ofertadas.  " Iniciati-
vas como esta nos dão um gás a 
mais para continuarmos a acredi-
tar na educação e que podemos 
fazer muito pelos nossos alunos.  
Obrigada, Certel, por contemplar 
entidades que realmente fazem 
a diferença na vida das pessoas" , 
mensurou.

Fazer Morada
E m Canabarro, T eutô nia, a Asso-

ciação F azer Morada também foi 
favorecida pelo P IE , tendo rece-
bido um bebedouro, duas lousas 
e materiais escolares.  O diretor, 
Cléo de Q ueiró z, classifica de ex-
trema importância esta doação.  
" E stamos ampliando as vagas para 
as crianças e equipando uma sala 
nova para poder proporcionar 
um lugar melhor, mais adequado, 
com tudo de primeira linha.  Muito 
obrigado, Certel, e que D eus possa 
abençoar muito mais vocês que, 
através dessa iniciativa, potencia-
lizam aquilo que cada entidade 
faz, cooperando com a cidade e 
um com o outro" , afirmou.

Mônica
Em tesƞália, a Escola de Educação 

Infan�l Mƀnica foi agraciada com um 
circuito bebê, um kit de toquinhos, 
um combo constru�vo, uma mesa 
de quintal e uma caixa de som.  A sa-
�sfação foi manifestada pela direto-
ra, Simone Carniel.  " E stamos muito 
felizes com aquilo que solicitamos e 
recebemos, e que certamente fará 
a diferença na ro�na das crianças. A 
Certel trabalha para as pessoas, mui-
to focada no social, e isso realmente é 
o que importa hoj e.  V emos que este 
programa vem beneficiando mui-
tas en�dades, o que é significa�vo e 
exemplar" , avaliou.

Brincar Construindo
Em Forque�nha, a Escola Municipal 

de Ensino Infan�l �rincar Construin-
do recebeu uma casinha, uma mesa 
e brinquedos.  P ara a diretora, G isele 
Cris�ane ̂ chonhorst Gisch, este é um 
incen�vo muito importante para a 
educação.  " Será uma novidade para 
as nossas crianças que, certamen-
te, ficarão eufóricas. Esta a�tude 
da Certel favorece a cria�vidade e a 
aprendizagem" , destacou.  O prefeito, 
P aulo G runew ald, reforça o agradeci-
mento.  " Q ue bom que a Certel tem 
programas que aj udam municípios 
pequenos como o nosso.  Além de um 
atendimento excelente, ela também 
investe em melhorias para os seus as-
sociados, o que é muito constru�voΗ, 
acrescentou.

Opa Haus
E m T eutô nia, o Clube de Mães 

L ar da Amizade, mantenedor do 
L ar de Idosos Opa H aus, recebeu 
um boiler de mil litros.  A tesou-
reira, Odete D iedrich, expressa 
a alegria desta conquista.  " E sta 
inicia�va social da Certel é muito 
importante, pois favorece o desen-
volvimento de T eutô nia e de toda 
a região.  Somos muito gratos, pois 
a doação contribuirá para a melho-
ria das nossas a�vidades, sempre 
obje�vando possibilitar o melhor 
atendimento aos nossos hó spedes" , 
enfa�zou.

Pequeno Mundo Fazer Morada
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Projeto eólico da Certel 
tem indicadores favoráveis 
à implantação

R eun ião também abordou q uestõ es técn icas para a g eração de en erg ia eó lica

Cooperativa está atenta 
às novas possibilidades 
na geração de energia

A Certel reuniu-se, no dia 10 de 
fevereiro, com o engenhei-
ro Jeferson F erronato, da E P I, 

empresa consultora para o P roj e-
to E ó lico H armonia.  Na ocasião, foi 
apresentado o relató rio do primeiro 
ano de dados, com caracterís�cas 
do vento e o potencial para implan-
tação de aerogeradores na locali-
dade de L inha H armonia, entre os 
municípios de Teutƀnia, tesƞália e 
Imigrante.

Segundo o analista de engenha-
ria da Certel, Michael T hies, agora a 
Coopera�va já conta com ϭϱ meses 
de dados cer�ficados, o que possibi-
lita uma prévia do proj eto, indican-
do área a ser ocupada, quan�dade 
de aerogeradores, modelos, potên-

cia, energia gerada e o encaminha-
mento do licenciamento ambiental 
e dos estudos de conexão.  “ T udo 
sinaliza para um ó�mo aproveita-
mento desta fonte alterna�va de 
energia, o que é muito posi�vo. ^erá 
mais energia limpa inj etada no sis-
tema elétrico da Coopera�va e que 
contribuirá significa�vamente com o 
fortalecimento socioeconô mico da 
nossa região”, afirmou.

P ara o diretor de geração e co-
mercialização de energia, Julio Cesar 
^alecker, o projeto se enquadra tam-
bém ă prá�ca dos ϭϳ Kbje�vos de 
Desenvolvimento ^ustentável pela 
Coopera�va. “Passaremos a incluir 
uma nova fonte alterna�va de ener-
gia, numa inicia�va que, certamen-
te, servirá de exemplo para as de-
mais coopera�vas de infraestrutura. 
K olhar da Certel está muito atento 
a todas as possibilidades existentes 
para a geração e, certamente, mui-
tas novidades estão por acontecer”, 
complementou.

Fórum Gaúcho de Comitês apoia governo 
do Estado no enfrentamento à estiagem

Estiagem que afeta 
o Estado foi um dos 
enfoques destacados 
na reunião

Com o intuito de obter avan-
ços ao Sistema E stadual de 
R ecursos H ídricos, o coorde-

nador do F ó rum G aúcho de Comi-
tês de �acias Hidrográficas, Julio 
Cesar Salecker, reuniu-se, no dia 
26 de j aneiro, com o vice-gover-
nador do Estado, Gabriel ^ouza. 
A es�agem que afeta o Estado foi 
um dos enfoques, e ^alecker, que 
representa os Ϯϱ comitês de ge-
renciamento de bacias hidrográ-
ficas do Estado, é vice-presidente 
do Comitê do Rio Taquari-Antas e 
também diretor de geração e co-
mercialização de energia da Cer-
tel, sinalizou a necessidade de me-
didas que amenizem os impactos 
da crise hídrica.

K vice-governador mostrou-
-se propenso a apoiar a imple-
mentação de medidas estruturan-
tes que ampliem a qualidade dos 
recursos hídricos, favorecendo os 
variados setores que dependem 
da água. “Quando presidente da 
Assembleia Legisla�va na gestão 
passada, Gabriel já se debruçou 

e se dedicou muito ă questão de 
melhorarmos o tratamento de 
esgoto, que é um dos principais 
causadores da queda de qualida-
de da nossa água. Entre as nossas 
sugestões, está o inves�mento do 
governo em barragens de regula-
rização de vazão dos rios, para que 
consigamos segurar nosso inverno 
chuvoso e ter essa água reservada 
para usar no verão”, sinte�za ^a-
lecker, que esteve acompanhado 
na ocasião pela vice-presidente 
do Comitê do R io T ramandaí, E s-
ter Loitzenbauer e pelo secretário, 
T iago Corrêa.

K governo do Estado, por 
meio da Secretaria do Meio Am-
biente e Infraestrutura (^ema), 
ins�tuiu uma força-tarefa com o 
obje�vo de elaborar um diagnós-
�co dos comitês e propor solu-
ções para os problemas iden�fica-
dos.  “ E stes comitês são estruturas 
de E stado, fazem parte do Sistema 
E stadual de R ecursos H ídricos, e 
precisam ser fortalecidos.  E ssa 
medida será importante para que 
estejam estruturados e equipados 
e, assim, tenham condiçõ es de 
acompanhar e propor açõ es den-
tro da polí�ca de recursos hídri-
cos, como o enfrentamento ă es-
�agem”, reforça a �tular da ^ema, 
Marjorie Kauīmann.

Salecker representa os 25 comitês de gerenciamento de bacias hidrográficas

F oto:  D ivulgação



Expressão de sentimentos e melhor convívio 
social através da arte em mãos

artesanato

Desde 2012 a empresa 
é referência estadual na 
produção de peças 
cerâmicas

Um artesanato diferenciado 
que favorece, além da quali-
dade de vida, a expressão de 

sen� mentos. Este é o propósito da 
Arrebanhando Residência Ar� s� ca 
Urbana (Rau), de Arroio do Meio. 
Criada em 2012 por Claudia Jung, 
a empresa é referência estadual na 
produção cerâmica. Tudo começou 
com Claudia se desafi ando a mudar 
de rumo profi ssional e a diminuir 
seu nível de estresse. Desde então, 
ela desenvolve a cerâmica no terre-
no da família e que, por coincidên-
cia, até 1986, abrigava a olaria de 
seu pai.

O terreno, segundo Claudia, si-
tua-se muito próximo ao rio Taquari 
e também sediava, há séculos, uma 
tribo Tupi Guarani. A mesma terra 
que era aproveitada das mais varia-
das formas pelos índios e, mais re-
centemente, por seu pai na fabrica-
ção de � jolos, acabou tornando-se 
ú� l para a atual confecção de peças 
artesanais que conquistam o gosto 
de um número cada vez maior de 
pessoas. Além de clientes presen-
ciais e virtuais, com comercialização 
que já alcançou os Estados Unidos e 
a Alemanha, a Arrebanhando tam-
bém promove cursos para quem 
quiser aprender o o� cio da cerâmi-
ca.

Claudia sente-se orgulhosa em 
poder, depois da dedicação de déca-
das que seu pai teve na produção de 
� jolos para a construção civil, usar o 
barro como uma forma de expressão 
e terapia. “É como conversar ou con-
tar coisas através da argila, mas de 
uma forma ar� s� ca. Larguei a vida 
de funcionária pública para me de-

dicar a isso, e foi tão crescente ‘esse 
amor’, ao ponto de a gente criar 
esse espaço, no início, apenas com 
exposições. A primeira foi a “Para-
laxes – Mãos e Olhos Interpretando 
Faces Cerâmicas”, em que u� lizáva-

mos fotografi as (de Heinz Rubem 
Schnack) e produzíamos faces de 
pessoas, onde buscamos despertar 
uma visão diferente da beleza. Atra-
vés dessa primeira exposição, es� -
mulamos a conscien� zação de que 

todos somos bonitos e perfeitos nas 
nossas caracterís� cas”, relata.

E esta exposição inspirou outra, 
que culminou na atual denominação 
do local. A confecção de pequenas 
ovelhas em cerâmica, inclusive com 
detalhamento de como vivem os 
ovinos, nomeada de “Arrebanhando 
– Sem o Outro Não Somos”, com tex-
to escrito por Ivete Kist. Em parceria 
também com Ivan Pilke, um renoma-
do fotógrafo da região metropolita-

na com exper� se em ovelhas, para 
imprimir na produção as peculiari-
dades deste � po de rebanho, veio a 
sugestão do nome que dura até hoje 
e ca� va a atenção de quem passa 
pela empresa. “Este arrebanhamen-
to até é apropriado para amenizar a 
demasiada infl uência que os meios 
virtuais tomam em nossa vida. Que 
a gente deixa de dar um abraço, de 
conversar pessoalmente, para man-
dar pelo WhastApp, pelo Instagram, 
Facebook ou até por e-mail. A gente 
buscou despertar essa vida a modo 
das ovelhas, que vivem em rebanho 
e se relacionam presencialmente”, 
analisa.

Também integrante do roteiro 
turís� co Vales e Arroios, a Arreba-
nhando, segundo Claudia, busca es-
� mular nas pessoas essa experiên-
cia com argila, aulas de desenho e 
também pintura, propagando todas 
as formas que permitam usar a arte 
como uma maneira de se expres-
sar. “As aulas de cerâmica são per-
manentes e semanais, às quartas e 
quintas-feiras pela manhã, tarde ou 
noite, e às sextas à tarde, mas tam-
bém podemos atender por agenda-
mento. Já a comercialização ocorre 
no próprio local (Rua Maurício Car-
doso, 583) e, principalmente, pela 
Internet”, detalha Claudia.

É como conversar ou contar coi-
sas através da argila, mas de uma 
forma artística. Larguei a vida de 
funcionária pública para me de-
dicar a isso...”.

“
Claudia Jung

Artesã
Claudia Jung

Além de comercializar, Claudia também promove cursos

Peças são produzidas com muito
amor e dedicação
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Em nova sede, Certa de Teutônia 
anuncia os cursos deste ano

R eferência na qualificação da 
bovinocultura leiteira e na pro-
dução de morango, o Centro 

Regional de Treinamento (Certa) 
de Teutƀnia passa a oferecer gran-
des inovações a par�r deste ano. A 
en�dade está transferindo sua sede 
para a Granja do Colégio Teutƀnia, 
em Linha telp, junto ao acesso se-
cundário que interliga as rodovias 
R^C-ϰϱϯ (Rota do ^ol) e R^-ϭϮϴ (Via 
Láctea). Trata-se de um movimen-
to coordenado pelo colégio a fim 
de que os negócios que englobam 
o agro estejam concentrados no 
mesmo espaço. “Também é salutar 
por concentrar as unidades didá�-
ca e produ�va em um único local, 
o que favorece uma melhor expe-
riência aos produtores e técnicos 
que visitam nossa região”, assinala 
o coordenador do Certa, Maicon 
�erǁanger.

Além de novas estruturas que 
integrarão a en�dade, o porƞólio 
de treinamentos passa a contar 
com novos cursos demandados 
pela comunidade. Periodicamente, 
é realizada uma pesquisa para en-
tender melhor o perfil de produção 
da região e quais as necessidades 
dos produtores. “Detectamos o 
crescimento das áreas de produção 
vegetal, principalmente, hor�frú-
�s, saindo um pouco daquilo que 
são as principais matrizes produ�-
vas ʹ leite, suíno e aves. E isso tem 
uma importância para a economia 
regional, pois aquele alimento que 
consumimos passa a ser produzido 
aqui”, afirma.

Além da tradicional produção 
de morango, cujo curso EAD já está 
em vigor e encerra em abril, o Cer-
ta entrará também com cursos para 
produção de tomate em substrato, 
a par�r de outubro. A ênfase fica 
para o fomento da produção sem 
u�lização de agroquímicos, o que 
proporciona maior segurança para 
quem produz. “K produtor que 
não precisa u�lizar esses produtos, 
que podem ser agressivos ă saúde 
e ao meio ambiente, acaba possi-
bilitando uma melhor seguridade 
também para o consumidor. Para-
lelamente, também agrega valor e 
diferencia o produto daqueles que 
vêm de outros estados”, compara, 
observando que o curso já benefi-
ciou, via EAD, produtores de Minas 
Gerais, ^ão Paulo, Rio de Janeiro, 
Paraíba e até de países asiá�cos, 
como Timor-Leste.

Também estão previstos os 
cursos de produção de forragens e 
dieta para bovinos e o de desenvol-
vimento e empreendedorismo para 
a juventude rural, entre maio e ju-
nho.  �erǁanger observa que o Cer-
ta de Teutƀnia está cada vez mais 
aberto a contribuir com o fortale-
cimento da cadeia produ�va. “Eos-
sas porteiras estão sempre abertas 
e adoramos receber a comunidade 
para que conheçam nossas estrutu-
ras e treinamentos. K Certa de Teu-
tƀnia se soma aos de Montenegro 
(com destaque na inseminação de 
bovinos), Eova Petrópolis (plantas 
medicinais), Caxias do ^ul (vinifica-
ção e agroindústrias), Erechim (pa-
nificação e armazenagem de grãos), 
Canguçu (inseminação ar�ficial de 
bovinos e trato a ovinos e aves) e 
�om Progresso (piscicultura)”, enal-
tece.

Novo portfólio de 
treinamentos também 
será implementado

�nƟdade Ĩoi transĨerida para a 'ranũa do �olĠgio deƵtƀnia

Mãos Dadas com a Saúde
premia associados em

Marques de Souza

�ssociados receberam premiaĕĆo 
na >oũa �ertel de DarƋƵes de SoƵǌa 

Doações são espontâneas, feitas pelos 
associados na fatura de energia elétrica

R ecentemente, aconte-
ceu o ϲϰǑ sorteio da 
Campanha Mãos Dadas 

com a ^aúde do Hospital 
Marques de ^ouza. A entre-
ga dos prêmios  foi realizada 
na Loja Certel de Marques 
de ^ouza, sendo os seguin-
tes contemplados pelo sor-
teio͗

ϭǑ Prêmio͗ Uma cadeira 
alta de alumínio para taldir 
Eckhardt, de Forque�nha͖

ϮǑ Prêmio͗ Um ven�la-
dor para Erno Pedro Eicolei, 
de Forque�nha͖

ϯǑ Prêmio͗ Um jogo de 
copos н jarra de vidro para 
^elvina Pereira, de Picada 
Felipe Essig, Travesseiro.

K valor das doações,   
a�ngiu RΨϱ.ϯϵϴ,ϬϬ.

As doações são espon-
tâneas, a par�r de RΨ ϱ,ϬϬ 
mensal, nas contas de luz da 
Certel.

As doações menores de 
RΨ ϱ,ϬϬ poderão ser altera-
das na Loja Certel de Mar-
ques de ^ouza ou na ^ecre-
taria do Hospital, mediante 
assinatura do contribuinte.
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Quando é hora de soltar
 as correntes?

A seca

T odos nó s temos problemas.  
Os problemas nada mais 
são do que “ as melancias se 

aj eitando no andar da carroça”.  É  
o alinhamento do que queremos 
com o que acontece individual 
ou cole� vamente. Mas a questão 
não é somente essa, onde quero 
chegar é naqueles problemas 
que são “ pesados”, de solução 
complicada, que perduram por 
muito tempo, que nos fazem mal 
só  de pensar.  Um emprego que 
não nos dá prazer, sej a pela tarefa 
ou pelas pessoas envolvidas.  Um 
relacionamento perturbador, 
sem futuro, de poucos momen-
tos de felicidade. Morar em um 
lugar que não te dá segurança, 
que não te deixa confortável.  
R elacionamentos familiares ou 
de amigos mal resolvidos, com 

mágoas do passado.  Uma doen-
ça que prejudica nosso sen� r-se 
bem. E por aí vai. Meses, anos, 
de uma dorzinha que não cura, 
que não cicatriza.  Q uanto tempo 
temos que suportar?  Q uanto vale 
a pena aguentar uma situação 
complicada?  O problema não tem 
solução ou eu que não tenho co-
ragem para largar as “ correntes” 
que me prendem a ele?  Q uando 
é a hora de soltar a carga?  B em, 
certamente a resposta deste 
� po de problema não deve ser 
tão simples, ou até, pode não ter 
solução, mas por outro lado, fi car 
parado esperando os dias passa-
rem não pode ser uma opção.  
O medo não pode nos paralisar, 
ainda mais que, tudo passa tão 
rápido e deixar de agir é no míni-
mo uma perda de tempo.

D ias atrás, estava pen-
sando, o quanto a falta 
de chuva afeta nossas 

vidas.  Q uando saímos na rua 
e olhamos a grama seca que 
se quebra ao caminhar, ou as 
folhas murchas das laranj eiras 
atrás de casa, ou ainda, nossa 
lavoura, que pode ser para o 
consumo ou para vender.  

A estiagem nos afeta no 
“ bolso”, quando não colhemos 
o que plantamos, reduzindo a 
movimentação da economia.  
V emos isso quando, aproxima-
damente metade dos municí-
pios gaúchos estão decretando 
situação de emergência pela 
falta de água. E essa di� cil re-
alidade j á se repete há quatro 
anos.

Mas, pensei também que 
a falta de chuva vai além dos 
prejuízos fi nanceiros, ela mexe 
com nossos sen� mentos. Eós 
estamos ligados ao meio que 

estamos cercados, “ temos o pé 
na terra” e assim fi camos triste 
com a grama seca, ou com as 
folhas murchas das laranj eiras 
e de outras árvores, pelas quais 
temos es� ma.

Com falta de chuva e as 
insuportáveis temperaturas, 
fi camos desanimados, mal hu-
morados, sem ânimo de realizar 
nossos afazeres. Mas, é preciso 
pensar e buscar por boas ener-
gias, pois é tempo de esperan-
çar.  E sse mesmo pé na terra que 
temos, vai nos alimentando de 
esperanças, em temperaturas 
mais agradáveis, na chuva cal-
ma que molha e da vida, nas 
previsõ es meteoroló gicas de 
mais chuvas para o pró ximo 
verão, enfi m, em dias melhores. 
A chuva vai vir, molhando a terra 
e nos inundando de esperanças.

Dr. Carlos Leandro Tiggemann
Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863

Diego Teixeira de Oliveira
Assessora de Projetos 

do FLD/CAPA de Santa Cruz

Como emagrecer 
de vez em 2023

Prótese 
dentária fi xa 
ou removível?

F aça o cardápio da sua se-
mana e organize:  planej e 
quais alimentos você irá 

consumir na semana e deixe-os 
j á higienizados e pré-preparados 
na sua geladeira.  Isso facilita 
muito mais a ro� na e evita que 
você consuma alimentos mais 
caló ricos que estão fora do pla-
nej amento;

•  H igienize os alimentos, 
porcione e faça algumas marmi-
tas:  você pode deixar algumas 
frutas j á descascadas e picadas, 
as verduras como rúcula e alface 
podem ser higienizadas e arma-
zenadas secas, deixe a cenoura 
ou beterraba j á ralados;

ͻ Eão passe fome͗ restri-
çõ es aumentam a chance de 
desis� r durante o processo de 
emagrecimento.  P or isso, procu-

re EUTRIR o seu corpo de forma 
saudável e sem restriçõ es;

•  Controle o doce depois 
do almoço ou j antar:  o doce 
depois do almoço é um H Á B IT O.  
Coma apenas nos dias que sen� r 
vontade R E AL .  E scove os dentes, 
tome chá amargo como hibisco 
ou verde, café preto e mude o 
foco.  Isso colabora na redução 
dessa vontade;

•  B ebida alcoó lica:  ela 
interfere no emagrecimento.  
Aumenta a ingestão caló rica, 
gera mais fome e fornece calo-
rias vazias.  Caso for beber, beba 
devagar, dose a quan� dade e 
intercale com água;

•  Aj uste o sono:  E le regula 
nossos hormô nios e metabo-
lismo que contribuem para o 
emagrecimento.

E xistem diferentes tipos 
de pró tese dentária para 
reabilitar um paciente que 

perdeu algum dente.  O mais co-
mum é escolhermos entre fi xas 
ou removíveis. Esses dois � pos 
de pró tese podem ser parciais 
ou totais, ou sej a, podem cobrir 
todos ou apenas alguns dos 
dentes faltantes.

A prótese dentária fi xa é 
aquela aparafusada no osso, a 
fi m de repor a den� ção perdida. 
P ara isso, é necessário reali-
zar a instalação de implantes.  
E mbora os dois procedimentos 
sejam indicados para subs� tuir 
a perda de um ou mais dentes, 
há diferenças na colocação.  
Enquanto a prótese subs� tui de 
modo ar� fi cial uma parcela do 
dente, ou sej a, sua parte visível 

na boca ( a coroa), o implante 
é definitivo e substitui desde 
a raiz.

Já a pró tese dentária re-
movível é possível ser removida 
pelo paciente, o que facilita 
a higiene bucal.  E la pode ser 
com alguns dentes ou todos.  
P opularmente conhecida como 
dentadura, é indicada nos casos 
em que o paciente perdeu todos 
ou a maior parte dos dentes.

P ara saber o que é melhor 
para o seu caso, o mais impor-
tante é procurar um profi ssional 
qualifi cado e de confi ança, que 
apó s analisar sua boca e os re-
sultados de exames específi cos, 
como radiografi a, irá avaliar a 
saúde dos seus dentes, ossos e 
mucosas, para lhe indicar o me-
lhor � po de prótese no seu caso.

Camila Eidelwein
* Cirurgiã-dentista - CRO/RS 28.237

Bianca Fraga Bithencorte
* Nutricionista - CRN 16.298
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 a receita da nutri
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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S N C L O M Y H F O Ã Ç U D O R P I S D S I
D E S T A U T O R D B D F E O H C S D T L H
F S T R S E T C T E M C R I T I C O E R Y D
E S L R R R L G F E L D N F F H E D C A B A
O R L O A B E S N E I S I R A P E U F B L C
D B G C N N L T D T E N L R T T L T E A A L
R E V I S T A S F N E R F C L M F S C L R A
D L F E M O A R U T A R E T I L L E N H U M
D E N C F I T S T D Y L L C M A H I A O T A
T O M S I T N A M O R R B O A N A A E S L D
C T T D Y C I L L L I H G C E Ç S C Y N U O
M M L T N L R T T O R V I L O A B I O M C S
I R E I T U A G A R L A D L I D O B F G M B
D E C G N C R C O Ã Ç C I F I O H A T E O PA T E O P

Théophile Gautier
Nascido em 30 de agosto de 1811, em Tarbes, na França, Théophile Gautier 
foi um eminente POETA que também ganhou destaque como dramaturgo, 
jornalista, CRÍTICO de arte e de LITERATURA. Mudou-se com a família para 
Paris quando ainda era criança e foi lá que tiveram início seus ESTUDOS no 
campo literário. No começo, sua PRODUÇÃO estava identificada com o RO-
MANTISMO, com obras como “Poésies” e “Albertus”. Mais tarde, porém, 
GAUTIER zombou dos integrantes do movimento romântico no LIVRO “Les 
Jeunes-France”, publicado em 1833. Alguns de seus TRA-
BALHOS de poesia mais ACLAMADOS pela crítica são 
os livros “España” e “Le Voyage en Espagne”, ambos 
inspirados na viagem que o AUTOR fez à Espanha 
e lançados em 1845. Sua obra mais conhecida no 
terreno da FICÇÃO é o romance “Mademoiselle de 
Maupin”, LANÇADO em 1835. Nome importante 
da cena CULTURAL francesa do século XIX, Gau-
tier atuou também como jornalista editando duas 
REVISTAS influentes nas ARTES: “La Revue de Pa-
ris” e “L’Artiste”. Gautier faleceu no subúrbio 
PARISIENSE de Neuilly-sur-Seine, em 1872.
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Passatempo
Qual a diferença de 
uma cooperativa?

O valor agregado da 
Cooperativa e a nova 
forma de avaliar o sucesso 
das empresas

As coopera� vas são ava-
liadas pela sa� sfação 
dos cooperados.  Ou 

seja, não devem ser avaliadas 
apenas pela dimensão eco-
nƀmica e sim pelos inúmeros 
bene� cios que geram para a 
região. Em outras palavras, é 
o valor agregado gerado pela 
coopera� va.

 Mas, por que isso é im-
portante para esta coluna͍ 
�om, você sabia que há es-
tudos que apontam que, de 
cada ϱ pessoas, pelo menos 
ϰ pessoas são cooperadas de 
alguma coopera� va em Teu-
tƀnia͍ E em toda a área de 
abrangência CERTEL o índice 
de pessoas envolvidas com 
coopera� vas é bem grande͍ 

K valor agregado da 
coopera� va refere-se a tudo 
o que a coopera� va agrega 
para região e ele pode ser 
classifi cado como visibilizado 
ou invisibilizado. Visibilizado 
é tudo aquilo que nós pode-
mos analisar em números. Ks 
milhares de empregos que 
as coopera� vas geram, por 
exemplo. Quando o setor ad-
ministra� vo de uma empresa 
de energia (ou agropecuária, 
ou de serviços fi nanceiros) é 
em outro Estado, parte dos 
valores pagos na nossa região 
irão custear funcionários que 
comprarão nos mercados 

de lá, irão nas ofi cinas de lá, 
irão nos cabelereiros de lá... 
movimentando a economia 
lá. Já o valor agregado invi-
sibilizado é tudo aquilo que 
não é fácil de perceber e nem 
sempre está nos números. 
Por exemplo, as parcerias 
que as coopera� vas fazem 
para fortalecer as escolas da 
nossa região͖ ter um jornal 
como este sendo entregue 
em casa͖ esforçar-se para 
restabelecer a energia ra-
pidamente e não fi car ϯϬh 
sem luz e perder a produção 
do leite...

Mas o que tudo isso tem 
a ver com ϭϳ KD^, ^ustenta-
bilidade, E^G͍ �om, existe 
um movimento mundial que 
deseja repensar como as 
organizações são avaliadas. 
Eão mais avaliar apenas 
pelo sucesso econƀmico. 
Eeste movimento mundial 
as organizações começam a 
ser avaliadas pelo valor agre-
gado gerado para as pessoas 
da região, pelo menos no 
âmbito econƀmico, social e 
ambiental. Ku seja, avaliar 
o sucesso da organização 
do ponto de vista de todos 
que estão envolvidos com a 
empresa. Espera um pouco, 
você já ouviu falar de uma or-
ganização que é avaliada pela 
sa� sfação dos seus usuários͍

Deivid Ilecki Forgiarini
Doutor em Administração, pesquisador, professor 
convidado em diversos MBAs (RS, MT, GO, SE, BA, CE 
e MG), coordenador da graduação da ESCOOP e, com 
muito orgulho, ex-aluno do Colégio Teutônia.
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Reunião também abordou questões técnicas para a geração de energia eólica

Associado teve casa destelhada e danos na
sua propriedade, além da falta de energia, 
logo restabelecida pela �ooperaƟ ǀa

nais da Coopera� va que rapidamen-
te es� veram aqui”, salienta.

A Certel observa que conta-
tos emergenciais podem ser feitos 
pelos telefones gratuitos ϬϴϬϬ ϱϭϬ 
ϲϯϬϬ e ϬϴϬϬ ϱϮϬ ϲϯϬϬ, thatsApp 
ϬϴϬϬϱϭϬϲϯϬϬ, APP Certel Energia 
e pela Agência Virtual. Associados 
que � verem conhecimento de árvo-
res que ofereçam risco ao forneci-
mento podem acionar a Certel, que 
conta com equipe especializada em 
podas para este fi m. 

Certel restabelece energia 
interrompida por temporais

Associados da 
Cooperativa foram 
afetados pelo temporal, 
em diversos municípios

O temporal da noite de Ϯ de fe-
vereiro causou falta de ener-
gia em alguns municípios da 

região. Ea área da Certel, foram 
a� ngidos, principalmente, os muni-
cípios de Marques de ^ouza, Traves-
seiro, Progresso, Pouso Eovo, Co-
queiro �aixo e ^alvador do ^ul, com 
ϰϰϮ associados afetados. K restabe-
lecimento ocorreu na própria noite, 
exceto para ϭϱ moradores de Linha 
Tamanduá, em Marques de ^ouza, 
onde houve grande interferência de 
árvores caídas que impossibilitaram 
a acessibilidade, sendo a energia 
normalizada no dia seguinte. A Pre-
feitura de Marques de ^ouza auxi-
liou na liberação das estradas com 
uma retroescavadeira.

A instabilidade meteorológica 
registrada no fi m do dia ϯ também 
prejudicou o abastecimento energé-
� co para ϭ.Ϯϱϴ associados nos mu-
nicípios de ^ério, ^anta Clara do ^ul, 
Forque� nha e Canudos do Vale. A 
principal causa, em ambas ocasiões, 
foram árvores de grande porte que 
caíram sobre a rede elétrica, além 
de cascas de eucalipto e galhos.

K associado Teolindo José 
�anaƩ a, ϲϯ anos, de Tamanduá, 

Marques de ^ouza, teve sua casa 
destelhada, um pedaço do galpão 
prejudicado e mil metros de eucalip-
tos caídos em função do temporal. 
“Foi tudo muito rápido, estávamos 
dentro de casa quando ouvimos o 
barulho das telhas que estavam sen-
do arrancadas pelo vento. Quando 
abrimos a porta e olhamos, estava 
tudo caído. Faltou energia, mas a 
Certel foi rápida e, nesta manhã, já 
estava normalizada. Agradecemos 
pela agilidade de todos os profi ssio-

Certel reuniu-se com Creluz

�omiƟ ǀa ǀisitoƵ sede da �ooperaƟ ǀa e acompanhoƵ 
alguns processos relacionados à energia elétrica

gerente de suprimento e faturamen-
to de energia, Daniel Luís ^avoldi 
e pelo técnico de regulação, Jesiél 
Avila da Rosa, visitou a coopera� va 
teutoniense para entender melhor 
alguns processos relacionados ă dis-
tribuição e comercialização de ener-
gia elétrica.

“Procuramos a Certel para es-
clarecer algumas dúvidas e fomos 
prontamente atendidos. Foi muito 
posi� va esta conversa e troca de 
experiências. Esta parceria, que é 
uma forte caracterís� ca do ^istema 
Fecoergs, é muito importante para 
o fortalecimento das nossas coope-
ra� vas, que exercem um papel cada 
vez mais fundamental para o desen-
volvimento de grande parte do Esta-
do”, avaliou �aƫ  s� .A intercooperação se evidenciou 

novamente no dia ϴ de feve-
reiro, quando a Certel recebeu 

a visita de uma comi� va da Creluz, 
de Pinhal. K diretor técnico, Valdair 
Pedro �aƫ  s� , acompanhado pelo 

nais da Coopera� va que rapidamen-
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diragem de ϲϲ mil eǆemplares Ġ impressa na 'ráfi ca hma  ͕do 'rƵpo Z�S

WreĨeito e secretário em ǀista ă �ooperaƟ ǀa

Em visita ao Grupo RBS, Certel conheceu 
processo de impressão do seu jornal

Em abril, farão dois anos que o Jornal Certel, 
que completa 46 anos em março, e os tabloi-
des das Lojas Certel são impressos na Gráfi ca 

Uma, do Grupo RBS, em Porto Alegre, considerado 
o parque gráfi co mais moderno da América La� na. 
Eas vésperas do aniversário, no dia Ϯϲ de janeiro, 
os profi ssionais Gabriela ^antos, Maiquel André 
Diel e Samuel Dickel Bünecker, do Jornal Certel, 
realizaram uma visita ă gráfi ca, com o intuito de 
compreender melhor o processo de impressão do 
periódico. Eles foram recepcionados pelo geren-
te industrial, Marcelo Ferreira, pelo coordenador 
de produção de jornal, acabamento e expedição, 

Laci Konzen e pela execu� va de negócios do Gru-
po R�^ no Vale do Taquari, a também associada 
lajeadense, ^abrina Rocha Tevardoski. Recente-
mente, a analista de marke� ng das Lojas Certel, 
Fabiane Andréa ^chǁeitzer, também realizou esta 
visita.

Ferreira relatou a sa� sfação do Grupo R�^ 
em possuir, entre seus clientes, a maior e mais an-
� ga coopera� va de infraestrutura do País. “Eosso 
parque gráfi co imprime mais de ϭϬϬ � tulos de jor-
nais de todo Estado, e contarmos também com o 
Jornal Certel, que completará seu segundo aniver-
sário de impressão conosco, é um orgulho para a 

gente. Eos esforçamos muito para oferecer sem-
pre um produto de elevada qualidade, e recebê-
-los aqui, para conhecerem nossas estruturas, é 
uma grande sa� sfação”, mensurou.

Ea gráfi ca, os visitantes puderam conhecer 
em detalhes todo o processo produ� vo. ^ão vá-
rias etapas, sendo que tudo começa com a pro-
dução e edição realizada na Certel. Depois, os 
arquivos das páginas são disponibilizados em um 
portal. “Quando aprovados, são impressos em 
chapas de alumínio e é viabilizada a impressão do 
jornal em nossa máquina rota� va. Após impres-
so, o jornal é refi lado para acabamento do ma-
terial e, posteriormente, expedido até a sede da 
Coopera� va, em Teutƀnia”, observa Konzen.

^abrina enfa� za o quanto uma visita como 
esta pode, além de harmonizar a relação entre 
parceiros, contribuir com a qualidade do produ-
to fi nal. “Foi uma alegria trazê-los para conhecer 
mais um pouco do nosso processo de produção. 
A Certel é um cliente tão importante para a gen-
te, e valorizamos muito a parceria. Assim como 
já visitamos a estrutura de vocês, também gos-
tamos de ter o cliente perto da gente”, assinala.

Moradora no �airro ^ão �ento, em Lajeado, 
Sabrina ressalta o orgulho de ser associada da 
Certel. Inclusive, destacou aos seus colegas, de 
Porto Alegre, sobre a alegria de pertencer à Co-
opera� va. “Enquanto sabemos de muitas recla-
mações sobre falta de energia de outras empre-
sas, ter a qualidade do atendimento da Certel em 
nossa casa é, realmente, muito gra� fi cante”, ava-
liou. “E receber o Jornal Certel todos os meses, 
junto ă fatura de energia elétrica, sabendo que 
foi impresso na empresa em que trabalhamos, 
também é maravilhoso”, pontua a execu� va.

Energia trifásica deve 
ser fortalecida em 
Travesseiro

A projeção de novas parcerias 
em prol do fortalecimento da 
infraestrutura energé� ca de Tra-

vesseiro foi a pauta da reunião que o 
prefeito, Gilmar Southier e o secretário 
de administração e finanças, Pedro 
Finger, � veram em visita no dia ϭϬ de 
fevereiro ă sede da Coopera� va, em 

Teutƀnia. A ênfase está relacionada 
à transformação de redes mono ou 
bifásicas em trifásicas, possibilitando 
maior potência às propriedades agro-
pecuárias que são o carro-chefe da 
economia travesseirense.

As lideranças foram recepciona-
das pelo supervisor de atendimento 
técnico, Luís Eduardo teber, pelo 
superintendente, Ilvo Edgar Poersch e 
pelo vice-presidente, Daniel Luis Sechi, 
que endossaram o compromisso da 
Certel em garan� r um abastecimento 
que atenda plenamente às necessida-
des do quadro social. “Eosso foco é 
inves� r em melhorias con� nuas, e a 
transformação de redes em trifásicas, 
inclusive como apoio do Programa 
Energia Forte no Campo, certamente 
con� nuará recebendo nossa atenção”, 
assegurou ^echi.

Mais energia

Prefeito e secretário do 
município estiveram 
em visita à sede 
administrativa da Certel
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Luiz A. Radaelli - Lajeado
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Prof. Dra. Cristiane Horst an der Universidade Federal da Fronteira Sul – Chapecó – SC
Prof. Ma. Aline Horst - Deutschlehrerin in Colinas und am ColégioTeutônia und am Colé-
gio Martin Luther – RS
Prof. Dr. Marcelo Krug an der Universidade Federal da Fronteira Sul – Chapecó – SC

Die Fastenzeit

Salvador H il-
ga, de Pouso 
N ovo, faleceu 
no dia 1 8  de 
outubro de 
2 0 2 2 , aos 7 2  
anos.

Semilda Ahlert, 
de Linha Ano 
Bom Alto, Co-
linas, faleceu 
no dia 1 3  de 
novembro de 
2 0 2 2 , aos 7 9  
anos.

O linda Deuner, 
de Campestre 
Alto, São Pedro 
da Serra, fale-
ceu no dia 1 9  
de dezembro 
de 2 0 2 2 , aos 8 5  
anos.

L i n d a  T i r p 
Landmeier, 
de Linha Sch-
m i d t  A l t a , 
tesƞ ália, fa-
leceu no dia 
2 1  de agosto 
de 2 0 2 2 , aos 
9 1  anos.

O lga Schneider 
Schw ingel, de 
Linha Ribeiro, 
T eutô nia, fale-
ceu no dia 0 7  
de dezembro 
de 2 0 2 2 , aos 
8 7  anos.

Eldo N eitzke, 
de Lajeado, fa-
leceu no dia 2 3  
de agosto de 
2 0 2 2 ,  aos 6 9  
anos.

O svaldo Leopol-
do Griesang, de 
Forque� nha, fa-
leceu no dia 2 4 
de novembro de 
2 0 2 2 ,  aos 1 0 0  
anos.    

W erno K orner, 
de Paverama, 
faleceu no dia 
2 8  de setembro 
de 2 0 2 2 , aos 8 9  
anos.

M iriam M ar-
l i ze  S tacke  
Jung, de M ar-
ques de Sou-
za,  fa leceu 
no dia 0 7  de 
dezembro de 
2 0 2 2 , aos 7 3  
anos.

D a r i o  D e c i o 
A p p e l t ,  d e 
Bauereck, F or-
quetinha, fale-
ceu no dia 1 5  de 
junho de 2 0 2 2 , 
aos 68  anos.

Egon H erico Sta-
cke, de Picada 
M ay , M arques 
de Souza, fale-
ceu no dia 2 1  
de novembro 
de 2 0 2 2 , aos 64 
anos.

K ex-funcionário da Certel, Klegario Jesus, do 
Bairro T eutô nia, T eutô nia, faleceu no dia 2 1  
de novembro de 2 0 2 2 , aos 7 4 anos.  A Certel 
transmite suas condolências aos familiares e 
amigos, e agradece pelo empenho e abnegação 
de Klegario em favor da causa coopera� va, 
sempre contribuindo com a melhoria da qua-
lidade dos serviços prestados pela Coopera� va 
em seu municí pio.

I rma W olfart, 
de Boa V is-
ta, Poço das 
Antas, fale-
ceu no dia 1 7  
de junho de  
2 0 2 2 , aos 9 2  
anos.

O terno T ig-
gemann, de 
Linha Clara, 
T eutô nia, fa-
leceu no dia 
1 2  de dezem-
bro de 2 0 2 2 , 
aos 8 3  anos.  

H erc io K a i -
sekamp, de Lª  
Berlim, W est- 
fália, faleceu 
no dia 1 2  de 
setembro de 
2 0 2 2 , aos 68  
anos.

R e i n o l d o 
E d e m u n d o 
W e n t z ,  d o 
Bairro T eutô -
nia, T eutô nia, 
faleceu no dia 
0 4 de dezem-
bro de 2 0 2 2 , 
aos 7 7  anos.

F rederico Bal-
duino Schnei-
der, de Linha 
Ribeiro, T eu-
tô nia, faleceu 
no dia 0 7  de 
dezembro de 
2 0 2 2 , aos 7 9  
anos.

Erica K ern, de 
Linha Atalho, 
M arques de 
Souza, fale-
ceu no dia 1 6 
de dezembro 
de 2 0 2 2 , aos 
8 3  anos.

W i l m a  d o 
N ascimento, 
de Bela V ista, 
Barão, fale-
ceu no dia 0 9  
de novembro 
de 2 0 2 2 , aos 
8 9  anos.

El sercador de ácqua
El vé cio N ani lera na persona che 
tan�  i catea chel gavea qualche 
divinitá, par che tra tante cose 
chel savea far, el savea anca dir 
nodoe tochea cavar par catar le 
sorgente de ácqua. ^empre che 
qualchedun bisognea de ácqua, 
se ndoe el ndea star no ghe zera 
na bona fontana el vé cio N ani 
lera sempre ciamà.  N oantri pu-
telo�  steven come che imbambii 
co se lo vedea ndar in quá e in 
lá con rameto chel taiea den per-
segar, co la forma de na canaula, 
tegnesto in man ntee estremitá. 
Sucede che col caminea sta ba-
cheta la se storzea con poca o 
granda sveltessa e dopo arquan-
te passade el se fermea e el di-

sea che li lera ndoe i podea cavar 
che la ácqua la zera pi o meno a 
tan�  metri de profonditá. E savğ 
che ciare olte el se gá sbagliá. Par 
quelo lera tegnesto de conto e el 
gavea na credibilitá come pochi.
Col passar dei ani le tecnologie 
le ga cambiá e le ga dassá indrio 
tanto del conoscimento popola-
re. Ecoi la ácqua la vien fássile, 
la riva rento casa incanda e se 
la paga. Ciari lé quei che sá de 
come se la serchea s�  ani indrio, 
parche ncoi i la bina su dei fi umi 
e de possi ar� giani. Ma par depi 
che passa el tempo, co se gá sê, 
per un bon bicier de ácqua fres-
colina no ghené  mia soldi che la 
paga.

Liebe Leserinen!  Lieber Leser!  K ar-
neval ist vorbei.  Jetzt w arten w ir auf 
O stern.  W ie nennt man diese Z eit?  
F astenzeit!  Es sind die 40  T age ab 
AschermiƩ ǁoch, in denen die Chris-
ten Z eit für Lä uterung, Buß e und 
V orbereitung auf O stern nehmen 
sollten. Und ǁie kann es prak� sch 
funk� onieren͍ Viele Menschen es-
sen zu dieser Z eit keine Süß igke-
iten und F leisch.  Andere bleiben 
ohne alkoholische Geträ nke, ohne 

rauchen, ohne fernsehen, H andy , 
lautes M usik.  M an sollte Barmher-
zigkeit ƺben, fƺr einen bes� mmten 
M enschen beten und die F amilie 
und F reunde mehr Z eit schenken.  
Aber alles in Ruhe!  Das sind chris-
tlichen Bräu che, die aber alle üben 
kö nnen.  Und. . .  W ie w ar oder ist es 
bei I hnen?  Schreiben Sie uns mal 
biƩ e eine E-Mail alcfϮϬϮϭΛgmail.
com w ir w erden uns sehr darüber 
freuen.  T schüs, bis bald!
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Espaço comemorar

D o B airro Conservas, L aj eado, completou seu pri-
meiro aninho no dia cinco de j aneiro.  É  homenage-
ada com muito amor e carinho pelos pais Micael e 
Eduarda, avós Leomar, Fá� ma, tagner e ^abrina, 
bisavós Hilário e Leonilda ViƩ orazzi e Francisco 
E rtal, dindos, dindas e demais familiares e amigos.  
D esej amos muita saúde e felicidades.  T e amamos 
muito!  Parab é ns,  Manuel a!

Ea foto, estão representadas quatro gerações da família Magdantz. 
�isavó Ledi Horst Magdantz, avó Claudete Magdantz, mãe �etchele 
Magdantz da ^ilva e fi lha Alita ^ofi a Magdantz Formaio.

Do �airro Canabarro, Teutƀnia, comemorou seus 
30 anos no dia 15 de fevereiro.  É  homenageada 
com muita alegria pelos familiares e amigos, que 
desej am muitas felicidades e sucesso nesse novo 
ciclo.  T emos muito orgulho de você.  
Parab é ns,  Marl uza!

de �oa Vista, Teutƀnia, completaram ϲϴ anos 
de casados no dia ϭϵ de fevereiro. ^ão ho-
menageados pelas fi lhas terlaini e Elisiani, 
netos Caroline, ^imoni e ^amuel, bisneta 
Manuela e genro Carlos.
Parab é ns,  N oel i e Pl í nio!

Manuela Ertal Vittorazzi
Marluza da Costa Pereira

Plínio e Noeli 
Millarch Dickel

Quatro Gerações

Espaço comemorar
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Primeira edição do Festival 
Gastronômico é lançada em 
Pouso Novo

F omentar e fortalecer o turismo 
rural na região, valorizar hábitos 
e costumes locais, fortalecer as 

comunidades e en� dades e dar visi-
bilidade às agroindústrias familiares 
e a outros empreendimentos.  E stes 
são alguns dos obje� vos do ϭǑ Fes-
� val Gastronƀmico de Pouso Eovo 
ʹ evento que foi lançado no dia ϭϵ 
janeiro, no ^alão Paroquial do mu-
nicípio.  Organizada pela E mater/
R^-Ascar, Prefeitura e Associação 
dos Municípios de Turismo da Re-
gião dos Vales (Amturvales) a ação 
consis� rá em doze encontros que 
ocorrerão durante todo o ano, com 
gastronomia � pica, troca de experi-
ências e integração comunitária.

K extensionista da Ematerͬ
R^-Ascar, Charles Fan� n Machado, 
salienta que a ideia para o Fes� val 
par� u de uma ar� culação com o 
Conselho de Turismo local, em par-
ceria com as secretarias de Educa-
ção e Cultura, na ideia de ampliar 
a visibilidade para o turismo rural 
regional. “A gente percebe, espe-
cialmente no pós-pandemia, que 
este é um segmento que tem se for-
talecido, com novas oportunidades 
surgindo”, observa. Para Machado, 
a ideia de turismo como uma pos-
sibilidade para os pequenos muni-

cípios tem se ampliado. “A gente 
sabe que tem potencial, cabendo a 
nós a ação de sensibilizar, de movi-
mentar”, comenta.

Eo dia ϭϭ de março, será rea-
lizado o Jantar do Peixe, como par-
te integrante da Festa do Peixe na 
Gruta, na Gruta Eossa ^enhora de 
L ourdes, na localidade de F orqueta.  
Em abril, a feira municipal envolve-
rá a sede, nos dias Ϯϴ e Ϯϵ de abril.

Para além da gastronomia � -
pica, a ação busca contemplar ou-
tros aspectos do turismo, como o 
contato com costumes, tradiçõ es, 
cultura e histó ria do município, que 
tem colonização � picamente italia-
na. “Eosso município também pos-
sui uma rica geografi a acidentada, 
costeada por dois rios - o Forqueta 
e o Fão -, com grutas, cachoeiras, 
mirantes e outras belezas naturais”, 
frisa.  “ É  um trabalho que ainda está 
no início, mas a ideia é mobilizar, 
possibilitar novas experiências para 
os agricultores e para os visitantes”, 
completa o extensionista.

A ação tem o apoio do ^indica-
to dos Trabalhadores Rurais (^TR). 
Mais informações podem ser ob� -
das com a equipe da EmaterͬR^-As-
car de Pouso Eovo. Todos os even-
tos serão abertos à comunidade.

E ven to con tou com mais de 1 0 0  pessoas, en tre lideran ças e g estores

Créditos  ͗Emater

Espaço comemorar Mãos Dadas com a Saúde 
contempla contribuintes em 
Westfália e Poço das Antas

Associado R ucart R ui W eirich  recebeu um vale- presen te 
n o valor de R $  5 0 0 ,0 0

E m dezembro e j aneiro, a 
Campanha Mãos Dadas 
com a ^aúde contem-

plou, respec� vamente, os as-
sociados R ucart R ui Weirich, 
de �erlim, tesƞ ália, e Maria 
T eresinha Schneider, de B oa 
Vista, Poço das Antas, ambos 
colaboradores da campanha, 
em bene� cio do Hospital Kuro 
�ranco, de Teutƀnia. A entrega 
dos vales-presentes das Lojas 
Certel, no valor de RΨ ϱϬϬ,ϬϬ, 
foi efetuada pela gerente admi-

nistra� vo do HK�, Magali Ca-
rolina E llw anger e pelo diretor 
execu� vo, José Paulinho �rand.

Associados interessados 
em também contribuir com a 
campanha, que des� na, atra-
vés de doaçõ es espontâneas 
na conta de energia elétrica, 
recursos para a manutenção da 
Casa de ^aúde, podem conta-
tar a secretaria do hospital ou 
diretamente com a Certel, pelo 
ϬϴϬϬ ϱϭϬ ϲϯϬϬ ou ϬϴϬϬ ϱϮϬ 
ϲϯϬϬ.



Nesta
edição
Fórum Gaúcho de Comitês 
apoia governo do Estado no 
enfrentamento à estiagem

Certel  restabelece energia 
interrompida por temporais

Energia trifásica deve ser 
fortalecida em Travesseiro
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